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“Queridos jovens, nossa esperança é Jesus. É Ele, como dizia São João Paulo II,
«quem desperta em vocês o desejo de fazer da sua vida algo grandioso […], para
melhorar a si mesmos e a sociedade, tornando-a mais humana e fraterna» (XV
Jornada Mundial da Juventude, Vigília de Oração, 19 de agosto de 2000).
Mantenham-se unidos a Ele, permaneçam em sua amizade, sempre, cultivando-a
com a oração, a adoração, a Comunhão eucarística, a confissão frequente, a
caridade generosa, como nos ensinaram os beatos Pedro Jorge Frassati e Carlos
Acutis, que em breve serão proclamados Santos. Aspirai a coisas grandes, à
santidade, onde quer que estejam. Não se contentem com menos. Então verão
crescer a cada dia, em vocês e ao redor de vocês, a luz do Evangelho” (Papa Leão
XIV – homilia do Jubileu dos jovens – 3 de agosto de 2025).

Pier Giorgio (Pedro Jorge) e P. Cojazzi
O senador Alfredo Frassati, embaixador do Reino da Itália em Berlim, era
proprietário e diretor do jornal La Stampa de Turim. Os salesianos tinham uma
grande dívida de gratidão para com ele. Na ocasião do grande escândalo conhecido
como “Os fatos de Varazze”, em que tentaram manchar a honra dos salesianos,
Frassati os defendeu. Enquanto até alguns jornais católicos pareciam perdidos e
desorientados diante das graves e dolorosas acusações, o La Stampa, após uma
rápida investigação, antecipou as conclusões da justiça proclamando a inocência
dos salesianos. Assim, quando da casa dos Frassati chegou o pedido de um
salesiano para acompanhar os estudos dos dois filhos do senador, Pedro Jorge e
Luciana, o P. Paulo Álbera, Reitor-Maior, sentiu-se na obrigação de aceitar. Enviou o
P. Antônio Cojazzi (1880-1953). Era o homem certo: boa cultura, temperamento
jovem e uma capacidade comunicativa excepcional. O P. Cojazzi formou-se em
letras em 1905, em filosofia em 1906, e obteve o diploma de habilitação para o
ensino da língua inglesa após um sério aperfeiçoamento na Inglaterra.
Na casa dos Frassati, o P. Cojazzi tornou-se algo mais que o ‘preceptor’ que
acompanha os jovens. Tornou-se um amigo, especialmente de Pedro Jorge, de
quem diria: “Conheci-o com dez anos e o acompanhei por quase todo o ginásio e o
liceu com aulas que nos primeiros anos eram diárias; o acompanhei com interesse e
afeto crescentes”. Pedro Jorge, que se tornou um dos jovens de destaque da Ação
Católica de Turim, ouvia as conferências e aulas que o P. Cojazzi dava aos sócios do
Círculo C. Balbo, acompanhava com interesse a Revista dos Jovens, subia às vezes
a Valsalice em busca de luz e conselho nos momentos decisivos.



Um momento de notoriedade
Pedro Jorge o teve durante o Congresso Nacional da Juventude Católica italiana, em
1921: cinquenta mil jovens desfilando por Roma, cantando e rezando. Pedro Jorge,
estudante do politécnico, segurava a bandeira tricolor do círculo turinense C. Balbo.
As tropas reais, de repente, cercaram a enorme procissão e a atacaram para
arrancar as bandeiras. Queriam impedir distúrbios. Uma testemunha relatou: “Eles
batiam com os canos dos mosquetes, agarravam, quebravam, arrancavam nossas
bandeiras. Vi Pedro Jorge lutando com dois guardas. Corremos para ajudá-lo, e a
bandeira, com o mastro quebrado, ficou em suas mãos. Presos à força em um pátio,
os jovens católicos foram interrogados pela polícia. A testemunha lembra o diálogo
conduzido com os modos e as cortesias utilizadas nessas situações:
– E você, como se chama?
– Pedro Jorge Frassati, filho de Alfredo.
– O que seu pai faz?
– Embaixador da Itália em Berlim.
Surpresa, mudança de tom, desculpas, oferta de liberdade imediata.
– Sairei quando saírem os outros.
Enquanto isso, o espetáculo brutal continuava. Um sacerdote foi jogado,
literalmente jogado no pátio com a batina rasgada e uma bochecha sangrando…
Juntos nos ajoelhamos no chão, no pátio, quando aquele padre maltrapilho ergueu o
rosário e disse: “Rapazes, por nós e por aqueles que nos espancaram, vamos
rezar!”.

Amava os pobres
Pedro Jorge amava os pobres, ia procurá-los nos bairros mais distantes da cidade;
subia as escadas estreitas e escuras; entrava nos sótãos onde só habitam a miséria
e a dor. Tudo o que tinha no bolso era para os outros, assim como tudo o que
guardava no coração. Chegava a passar as noites ao lado de doentes
desconhecidos. Numa noite em que não voltou para casa, o pai, cada vez mais
ansioso, telefonou para a delegacia, para os hospitais. Às duas horas ouviu a chave
girar na porta e Pedro Jorge entrou. O pai explodiu:
– Escuta, você pode ficar fora de dia, de noite, ninguém diz nada. Mas quando
chega tão tarde, avisa, telefona!
Pedro Jorge olhou para ele e, com a simplicidade de sempre, respondeu:
– Papai, onde eu estava, não havia telefone.
As Conferências de São Vicente de Paulo o viram como colaborador assíduo; os
pobres o conheceram como consolador e socorrista; os miseráveis sótãos o
acolheram frequentemente entre suas paredes sombrias como um raio de sol para



seus habitantes desamparados. Dominado por uma profunda humildade, o que
fazia não queria que fosse conhecido por ninguém.

Jorginho belo e santo
Nos primeiros dias de julho de 1925, Pedro Jorge foi atacado e derrubado por um
violento surto de poliomielite. Tinha 24 anos. Na cama de morte, enquanto uma
doença terrível devastava suas costas, ainda pensava nos seus pobres. Em um
bilhete, com uma grafia quase ilegível, escreveu para o engenheiro Grimaldi, seu
amigo: Aqui estão as injeções para Converso, a apólice é de Sappa. Esqueci, renove
você.
De volta do funeral de Pedro Jorge, o P. Cojazzi escreveu rapidamente um artigo
para a Revista dos Jovens: “Vou repetir a velha frase, mas muito sincera: não
acreditava que o amaria tanto. Jorginho belo e santo! Por que essas palavras
insistentes cantam no meu coração? Porque as ouvi repetir, ouvi pronunciar por
quase dois dias, pelo pai, pela mãe, pela irmã, com uma voz que dizia sempre e
nunca repetia. E porque surgem certos versos de uma balada de Deroulède:
«Falarão dele por muito tempo, nos palácios dourados e nas casinhas perdidas!
Porque dele falarão também os barracos e os sótãos, onde passou tantas vezes
como anjo consolador». Conheci-o com dez anos e o acompanhei por quase todo o
ginásio e parte do liceu… o acompanhei com interesse crescente e afeto até sua
atual transfiguração… Escreverei sua vida. Trata-se da coleta de testemunhos que
apresentam a figura desse jovem na plenitude de sua luz, na verdade espiritual e
moral, no testemunho luminoso e contagiante de bondade e generosidade”.

O best-seller da editoria católica
Incentivado e impulsionado também pelo arcebispo de Turim, Dom José Gamba, o
P. Cojazzi pôs-se a trabalhar com afinco. Os testemunhos chegaram numerosos e
qualificados, foram organizados e cuidadosamente avaliados. A mãe de Pedro Jorge
acompanhava o trabalho, dava sugestões, fornecia material. Em março de 1928
saiu a vida de Pedro Jorge. Luís Gedda escreve: “Foi um sucesso estrondoso. Em
apenas nove meses, 30 mil cópias do livro foram esgotadas. Em 1932, já haviam
sido distribuídas 70 mil cópias. Em 15 anos, o livro sobre Pedro Jorge alcançou 11
edições, e talvez tenha sido o best-seller da editoria católica naquele período”.
A figura iluminada pelo P. Cojazzi foi uma bandeira para a Ação Católica durante o
difícil tempo do fascismo. Em 1942, tinham adotado o nome de Pedro Jorge Frassati:
771 associações juvenis da Ação Católica, 178 seções aspirantes, 21 associações
universitárias, 60 grupos de estudantes do ensino médio, 29 conferências de São
Vicente, 23 grupos do Evangelho… O livro foi traduzido para pelo menos 19



idiomas.
O livro do P. Cojazzi marcou uma virada na história da juventude italiana. Pedro
Jorge foi o ideal apontado sem reservas: alguém que soube demonstrar que ser
cristão em profundidade não é de fato utópico, nem fantasioso.
Pedro Jorge Frassati também marcou uma virada na história do P. Cojazzi. Aquele
bilhete escrito por Pedro Jorge na cama de morte revelou-lhe de forma concreta,
quase brutal, o mundo dos pobres. Escreve o próprio P. Cojazzi: “Na Sexta-feira
Santa desse ano (1928), com dois universitários, visitei por quatro horas os pobres
fora da Porta Metrônia. Essa visita me proporcionou uma lição e humilhação muito
saudáveis. Eu tinha escrito e falado muito sobre as Conferências de São Vicente…
e, no entanto, nunca tinha ido uma única vez visitar os pobres. Naqueles barracos
imundos, muitas vezes me vieram lágrimas aos olhos… A conclusão? Aqui está
clara e crua para mim e para vocês: menos palavras bonitas e mais obras de
bondade”.
O contato vivo com os pobres não é apenas uma aplicação imediata do Evangelho,
mas uma escola de vida para os jovens. São a melhor escola para os jovens, para
educá-los e mantê-los na seriedade da vida. Quem vai visitar os pobres e toca com
as próprias mãos suas feridas materiais e morais, como pode desperdiçar seu
dinheiro, seu tempo, sua juventude? Como pode reclamar de seus trabalhos e
dores, quando conhece, por experiência direta, que outros sofrem mais do que ele?

Não sobreviva, viva!
Pedro Jorge Frassati é um exemplo luminoso de santidade juvenil, atual,
“enquadrado” em nosso tempo. Ele atesta mais uma vez que a fé em Jesus Cristo é
a religião dos fortes e dos verdadeiramente jovens, que só ela pode iluminar todas
as verdades com a luz do “mistério” e que somente ela pode oferecer a perfeita
alegria. Sua existência é o modelo perfeito da vida normal ao alcance de todos. Ele,
como todos os seguidores de Jesus e do Evangelho, começou pelas pequenas
coisas; chegou às alturas mais sublimes ao se afastar dos compromissos de uma
vida medíocre e sem sentido, empregando a natural teimosia em seus firmes
propósitos. Tudo, em sua vida, foi degrau para subir; até aquilo que deveria ter sido
um obstáculo. Entre os companheiros, era o intrépido e exuberante animador de
toda empreitada, reunindo ao seu redor tanta simpatia e admiração. A natureza lhe
foi generosa: de família renomada, rico, de engenho sólido e prático, físico forte e
robusto, educação completa, nada lhe faltava para se destacar na vida. Mas ele não
queria apenas sobreviver, queria conquistar seu lugar ao sol, lutando. Era um
homem de fibra e uma alma de cristão.
Sua vida tinha em si uma coerência que repousava na unidade do espírito e da



existência, da fé e das obras. A fonte dessa personalidade tão luminosa estava na
profunda vida interior. Frassati rezava. Sua sede da Graça o fazia amar tudo o que
preenche e enriquece o espírito. Aproximava-se todos os dias da Santa Comunhão,
depois permanecia aos pés do altar, por muito tempo, sem que nada o distraísse.
Rezava nas montanhas e pelo caminho. Porém, sua fé não era ostentação, embora
os sinais da cruz feitos na rua pública ao passar diante das igrejas fossem grandes e
seguros, embora o Rosário fosse rezado em voz alta, em um vagão de trem ou no
quarto de um hotel. Mas era, antes, uma fé vivida tão intensamente e sinceramente
que brotava de sua alma generosa e franca com uma simplicidade de atitude que
convencia e emocionava. Sua formação espiritual se fortaleceu nas adorações
noturnas, das quais foi fervoroso defensor e participante assíduo. Fez mais de uma
vez os exercícios espirituais, deles tirando serenidade e vigor espiritual.
O livro do P. Cojazzi termina com a frase: “Conhecê-lo ou ouvir falar dele significa
amá-lo, e amá-lo significa segui-lo”. O desejo é que o testemunho de Pedro Jorge
Frassati seja “sal e luz” para todos, especialmente para os jovens de hoje.


